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RESUMO 
Lippia origanoides Kunth (L. origanoides), popularmente conhecida na região 
amazônica como alecrim-pimenta, salva-de-marajó e salva-do-campo, é uma 
planta medicinal bastante utilizada por suas propriedades farmacológicas para 
tratamento de diversas doenças, principalmente as relacionadas ao sistema 
digestivo, respiratório e antimicrobianos além de ser utilizada como especiaria 
na culinária tradicional. Estudos tem demonstrado que o óleo essencial de L. 
origanoides (EOLO) possui potencial antioxidante, in vitro, correlacionando essa 
atividade aos quimiotipos que de certa forma individualiza seus óleos essenciais 
com quimiotipos (QT) Q.TA caracterizado por p-cimeno, α- e β-felandreno, 
limonemo e1,8-cineol, QT.B carvacrol, QT.C timol, QT.D 1,8-cineol e QT.E E-
metil cinamato e E-nerolidol. No sistema único de saúde do Brasil (SUS) a L. 
origanoides é utilizada por suas propriedades antimicrobianas. Neste sentido, o 
objetivo desta revisão foi realizar um levantamento bibliográfico dos últimos cinco 
anos do óleo essencial de L. origanoides e seus quimiotipos para aplicação em 
diferentes atividades farmacológicas. Os trabalhos selecionados reforçam as 
propriedades antimicrobianas, antiparasitária, anti-inflamatória, além de efeito 
sedativo para peixes e evidencias de inibição da acetilcolinesterase, in vitro, no 
mosquito Aedes aegypti, atividades essas intimamente relacionadas a 
composição química do EOLO. Com essa revisão foi possível reafirmar a 
importância da identificação e quantificação, uma vez que sua atividade está 
associada ao quimiotipo composição do EOLO. 
 
Palavras-chave: óleo essencial, salva do campo, alecrim-pimenta, 
antimicrobiano, antioxidante, inibidor da acetilcolinesterase. 
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ABSTRACT 
Lippia origanoides Kunth (L. origanoides), popularly known in the Amazon region 
as rosemary pepper, marajó’s sage and field sage, is a medicinal plant widely 
used for its pharmacological properties for the treatment of various diseases, 
mainly those related to the digestive system, respiratory and antimicrobial in 
addition to being used as a spice in traditional cuisine. Studies have shown that 
L. origanoides essential oil (EOLO) has antioxidant potential, in vitro, correlating 
this activity to chemotypes that somehow individualize their essential oils with 
Q.TA chemotypes (QT) characterized by p-cymene, α- and β-felandrene, 
limoneme e1,8-cineol, QT.B carvacrol, QT.C timol, QT.D 1,8-cineol and QT.E E-
methyl cinamate and E-nerolidol. In the Brazilian Unified Health System (SUS), 
L. origanoides is used for its antimicrobial properties. In this sense, the objective 
of this review was to carry out a bibliographical survey of the last five years of the 
essential oil of L. origanoides and its chemotypes for application in different 
pharmacological activities. The selected studies reinforce the antimicrobial, 
antiparasitic and anti-inflammatory properties, besides the sedative effect on fish 
and evidence of acetylcholinesterase inhibition in vitro in the Aedes aegypti 
mosquito, activities that are closely related to the chemical composition of the 
EOLO. With this review it was possible to reaffirm the importance of identification 
and quantification, since its activity is associated with the chemotype composition 
of the EOLO. 
 
Keywords: essential oil, field sage, rosemary-pepper, antimicrobial, antioxidant, 
acetylcholinesterase inhibitor. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

A flora brasileira catalogou cerca de cinquenta mil espécies, classificadas 

como nativas, cultivadas e naturalizadas. Essas espécies são encontradas em 

mais de nove ecossistemas diferentes, dos quais se destaca o ecossistema 

amazônico (CARVALHO et al., 2018; O’LEARY et al., 2012). 

A família Verbenaceae J.St.-Hil, envolve uma grande variedade de plantas 

com flores, caracterizadas como espécies arbustivas, arbóreas, herbáceas, 

trepadeiras e subarbustivas (CARDOSO et al., 2018; CARDOSO; SALIMENA, 

2019; JOSHI et al., 2018; OLIVEIRA, Danilo R. et al., 2014). São plantas de 

grande valor econômico, pela beleza exótica de suas flores (NEGI et al., 2019) 

e pelos fitoconstituintes bioativos (LU et al., 2021) presente em extratos e óleos 

essenciais (ARAGÃO et al., 2021; PEREIRA, Pedro S. et al., 2021), utilizados 

como digestivo, carminativo, antipirético, antitussígeno, antisséptico e 
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cicatrizante (MOHAMMADHOSSEINI et al., 2022; TRINDADE et al., 2021; 

TOUMA et al., 2020). 

O gênero Lippia é o segundo maior da família Verbenaceae (OUKERROU 

et al., 2017). São plantas de grande importância, possuem diversas atividades 

farmacológicas como: antimicrobiana, analgésica, antifúngica, além de 

compostos que atuam no sistema imunológico (SALES et al., 2022; 

SPYRIDOPOULOU et al., 2021; TRINDADE et al., 2021; VILELA et al., 2020). 

A espécie Lippia origanoides Kunth (L. origanoides), faz parte de uma lista 

de 71 plantas de uso medicinal e fitoterápico de interesse do Sistema Único de 

Saúde do Brasil (SUS) (ANVISA, 2023), devido ação analgésica, antitérmica, 

antimicrobiana, antiespasmódica e anti-inflamatórias (ALMEIDA et al., 2018; 

BRAZIL, 2006), grande parte dessas atividades farmacológicas estão 

relacionadas aos compostos majoritários e aos seus quimiotipos. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar levantamento bibliográfico em 

base de dados acerca da diversidade de atividades biológicas relacionadas aos 

quimiotipos do óleo essencial de Lippia origanoides Kunth (EOLO), extraído por 

hidrodestilação das partes aéreas, com devida identificação (CGMS) e 

quantificação (CGFID) dos compostos. 

 

2 ÓLEOS ESSENCIAIS COMO FONTE DE METABÓLITOS SECUNDÁRIOS 

Os metabólitos secundários, como os fenólicos, terpênicos, entre outros, 

são compostos envolvidos no mecanismo de defesa das plantas, atuando na 

resistência a fatores ambientais, de forma a aumentar sua capacidade de 

sobrevivência (LIANG; MCKINNON; RANKIN, 2020). A produção desses 

metabólitos varia de acordo com a região, o ciclo circadiano, a sazonalidade e 

os estresses bióticos e abióticos (FERRAZ et al., 2018; JANAÍNA S. PIRES et 

al., 2017; MONTEIRO, Maria Vivina Barros et al., 2007; PEREIRA, Evaristo Jose 

Pires et al., 2018; UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINA GERAIS et al., 2022). 

Geralmente são óleos voláteis obtidos de diferentes partes de plantas 

aromáticas, normalmente com odor agradável (PÉREZ ZAMORA; TORRES; 

NUÑEZ, 2018; WANI et al., 2021). 
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Os óleos essenciais (OEs) possuem diversas atividades medicinais 

(BONANOMI; DE FALCO, 2022; HARO-GONZÁLEZ et al., 2021; BEZERRA 

FILHO et al., 2020; KOYAMA; HEINBOCKEL, 2020; MOTTI; PLANT et al., 2019), 

incluindo antibacteriano (Da SILVA, et al., 2022), antimicrobiano (RIBEIRO et al., 

2021), antifúngico, antiviral (WANI et al., 2021), antioxidante (REYES-

BECERRIL et al., 2021), potencial neuroprotetor (POSTU et al., 2020; HUANG 

et al., 2019) e inibidores da acetilcolinesterase (ELDUFANI; BLAISE, 2019; 

MONIZ et al., 2019; PATEL et al., 2018; SRIVASTAVA et al., 2015). 

O interesse pelos óleos essenciais reside em diferentes áreas do 

conhecimento com as mais variadas aplicações na indústria química como 

bioinseticida  (DE ALBUQUERQUE LIMA et al., 2021; LIMA et al., 2021; 

OLIVEIRA, SANTOS et al., 2020), antifúngicos (ORTEGA-CUADROS et al., 

2020; ROSANI et al., 2019), em cosméticos (GIMENES et al., 2021; SAGBO; 

MBENG, 2019), alimentos (MORONI; AIS; O’LEARY, 2022; LASCURAIN-

RANGEL et al., 2022; BAUTISTA-HERNÁNDEZ et al., 2021) e farmacêutica, 

devido às suas propriedades anti-hipertensivas, anti-inflamatórias, atividades 

analgésica e antipirética, antimalárica, antimicrobiana ( LUCCA et al., 2022), 

antioxidante (MOLLER et al., 2020; JOSHI et al., 2018) e inibidor da 

acetilcolinesterase (KOBENAN et al., 2022; LI et al., 2020; MONIZ et al., 2019; 

SAIDI et al., 2020). 

Os terpenos, são alcenos naturais com ligação dupla entre dois carbonos 

(C=C), quando estão ligados a um oxigênio, são chamados de terpenóides 

(BONCAN et al., 2020), juntos constituem a maior classe de substâncias 

derivadas de plantas, com grande variedade estrutural e funcional, devido aos 

aspectos tridimensionais da molécula. Óleos essenciais ricos em terpenos e 

terpenóides são comercialmente valiosos e importantes (BURKHARDT et al., 

2022; COUILLAUD; DUQUESNE; IACAZIO, 2022), devido às inúmeras 

aplicações nas indústrias de beleza (BIAŁOŃ et al., 2019), alimentícia (HARO- 

GONZÁLEZ et al., 2021) e farmacêutica  (DE ALMEIDA et al., 2018; DINIZ DO 

NASCIMENTO et al., 2020). Na figura 1, encontram-se algumas dessas 

substâncias bioativas (ANANDAKUMAR; KAMARAJ; VANITHA, 2021; EDDIN et 
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al., 2021; GUILLÍN et al., 2021; MARTINEZ-FINLEY et al., 2020; PERGOLIZZI 

et al., 2018; SOUSA et al., 2021). 

 

Figura 1 - Terpenos e terpenóides bioativos utilizados nas indústrias 
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Fonte: Moniz, et al., 2023 (ACD/3D Viewer-freeware: ChemSketch Window- www.acdlabs.com). 

 

Ao se adaptarem às condições ambientais as plantas modificam sua 

composição química sem afetar seu fenótipo, dando origem a uma grande 

variedade genética entre as espécies, identificados como quimiotipos, com 

propriedades medicinais diferentes (ARIZA NIETO; ORTIZ; TELLEZ, 2018; 

MACCIONI et al., 2021; PAULETTI; SILVESTRE, [s. d.]; TOMAZONI et al., 

2016). 

 

3 QUIMIOTIPOS DE Lippia origanoides Kunth 

A Lippia sidoides (syn Lippia glandulosa Schauer), é uma espécie da 

família verbenaceae, possui 23 sinonímias, incluindo Lippia origanoides Kunth 

(CARDOSO; SALIMENA, 2019; O’LEARY; CARDOSO; SCHAEFER, 2020). 

A L. origanoides, conhecida como alecrim-pimenta, estrepa cavalo e 

salva-do-campo, em Roraima, é uma planta medicinal com utilizações variadas, 

que vão desde a aromatização, cozinha tradicional e como inibidor de apetite. 

Na região amazônica, é utilizada principalmente no tratamento de doenças 

gastrointestinais, respiratórias, cólicas infantis, diarreia, flatulência, inflamação 

uterina e febre (DE ALMEIDA et al., 2018; OLIVEIRA, Danilo R. et al., 2014) e 

no tratamento da tosse (MILLIKEN, 2021). São espécies de Arbustos ou 

subarbustos, monóicos (Figura 2 A), inflorescências, espigas axilares, 

tetragonais, axila, brácteas imbricadas, dispostas em 4 fileiras, lanceoladas, 

foliáceas (Figura 2 B), folhas opostas, lâmina oval, oval-elíptica ou oblonga, 

cartácea, aromáticas (Figura 2 C), ramos inermes, eretos, cilíndricos, hirsutos 

http://www.acdlabs.com/
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(Figura 2 D), espécime catalogado no herbário da Universidade Federal de 

Roraima (RIBEIRO et al., 2021; CARDOSO et al., 2018). 

 

Figura 2. Aspectos gerais da espécie Lippia origanoides Kunth. 

 
A) Ervas, arbustos ou subarbustos B) detalhe da inflorescência C) óleo essencial D) exsicata. 

Fonte: Moniz, et al., 2023 

 

A diferença na atividade biológica dos óleos essenciais, de plantas 

morfologicamente idênticas, normalmente está relacionada aos diferentes 

quimiotipo da espécie. Quimiotipos, são compostos produzidos de forma 

predominante, por uma mesma espécie de planta morfologicamente idêntica, 

mas que ao mesmo tempo apresenta sua composição química (compostos 

majoritários) divergentes em consequência de modificações genéticas ou 

epigenéticas (BIAŁOŃ et al., 2019; CABALLERO-GALLARDO et al., 2022; 

JANNUZZI et al., 2010), com função de defesa das plantas (SOUZA, Angela 

Vacaro De; VIEIRA; PUTTI, 2018; WANI et al., 2021). 

A L. origanoides é reconhecida em quimiotipos, devido à grande variação 

na constituição fitoquímica de seus óleos essenciais, intrarregional e/ou inter-

regional. Atualmente existem sete QT (Figura 3), relatados para EOLO. Os 

principais compostos dos quimiotipos são eles: Q.TA caracterizado por p-

cimeno, α e β-felandreno, limoneno e 1,8-cineol, QT.B carvacrol, QT.C rico em 

timol (timol > 50%), QT.D timol, QT.E 1,8-cineol e α-felandreno QT.F  p-cimeno, 

1,8-cineol (Eucaliptol), β-felandreno, éter metílico do timol QT.G por p-cimeno, 

éter metílico do timol, timol, y-terpineno, (CHACÓN-VARGAS et al., 2022; 
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O’LEARY et al., 2012; VEGA-VELA; DELGADO-ÁVILA; CHACÓN-SÁNCHEZ, 

2013). É importante enfatizar que o rendimento do EOLO e a concentração de 

seus quimiotipos, não estão relacionados ao sistema de manejo da planta e sim 

aos fatores genéticos (LLAMAS-TORRES et al., 2022; MORENO et al., 2022). 

Estudos recentes, demonstram que os compostos bioativos dos óleos 

essenciais, geralmente monoterpenos, estão associados aos quimiotipos bem 

como aos efeitos sinérgicos existentes entre as moléculas (DE SOUZA et al., 

2021; LEAL-SÁENZ et al., 2019; SOUZA, Luciana Mendes et al., 2019). 

 

Figura 3 - Quimiotipos reconhecidos para o EOLO
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Fonte: Moniz, et al., 2023 (ACD/3D Viewer-freeware: ChemSketch Window- www.acdlabs.com). 

http://www.acdlabs.com/


 
 

 

 

15627 
 

CUADERNOS DE EDUCACIÓN Y DESARROLLO, Portugal, v.15, n.12, p. 15619-15671, 2023 

 

3.1 ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DOS QUIMIOTIPOS DO EOLO 

Nas últimas décadas, a busca por novos medicamentos para o tratamento 

de doenças infecciosas causadas por microrganismos tem aumentado, pois 

muitas cepas de vírus, fungos e bactérias desenvolveram resistência aos 

antibióticos (CANHOS et al., 2015; DOS SANTOS et al., 2019). 

Os OEs possuem diversas propriedades terapêuticas e medicinais e 

fornecem diversos compostos bioativos com potencial para serem utilizados no 

tratamento de diversas doenças de origem alimentar (BRNAWI et al., 2019), 

nutracêuticos, intermediários para drogas sintéticas (BRNAWI et al., 2019; 

PHUYAL et al., 2020; REIS et al., 2020), e farmacêutica com potencial relevante 

para a descoberta de novos agentes antimicrobianos de origem natural 

(BRNAWI et al., 2019; BROCHOT et al., 2017; PHUYAL et al., 2020; REIS et al., 

2020). A atividade antimicrobiana, antifúngica, antiparasitária, anestésica, 

sedativa, antibiofilme anti-inflamatória e inibidores da AChE, são associadas aos 

constituintes majoritários dos óleos essenciais de plantas aromáticas como 

timol/carvacrol e/ou ao sinergismo entre as demais substâncias dos EOs, tabela 

1. 

 

Tabela 1 - Quimiotipos do óleo essencial de Lippia origanoides associados à suas atividades 
farmacológicas 

QT/Compostos 
majoritários 

M
o

d
e
lo

 

Resultados principais 

A
ti

v
id

a
d

e
s

 

Autores 

QT.B-Carvacrol-
35%, p-cimeno-

14.4%, timol-8.0%, 
QT.D-Timol-49.4%, 
p-cimeno-19.1%, γ-

terpineno-9.2% 

Aedes aegypti 

EOLO QT.B e QT.D mostraram o 
maior atividade com taxa de 

mortalidade superior a 75% na 
concentração de trabalho. 

Atividade inseticida com LC50 
inferior a 100 µg/mL em 24 h. O 
EOLO reduz a taxa de consumo 

de oxigênio em 53,5% e a 
redução da atividade succinato 

oxidase em A. aegypti foi de 
59,8%. Viabilidade celular em 

células VERO 45,59 ± 6,8. 
Atividade larvicida (QT.D 73% ± 
2,2, QT.B 95% ± 2,1a 100 ppm), 
inibição da acetilcolinesterase 

(22,9%). 

In
ib

id
o
r 

d
a

 A
C

h
E

 

(DUQUE et al., 
2023) 



 
 

 

 

15628 
 

CUADERNOS DE EDUCACIÓN Y DESARROLLO, Portugal, v.15, n.12, p. 15619-15671, 2023 

 

QT.B-Carvacrol-
44.50% 

p-cimeno-14.06% 
Timol-7.99% 

Pterophyllum 
escalare 

Indução anestésica - não houve 
mortalidade após 72 h de 

exposição com EOLO. Foram 
anestesiados nas concentrações 

para os peixes juvenis-I 25 mg/L e 
II 50 mg/L de EOLO. 

S
e
d

a
ti
v
o

 

A
n
e
s
té

s
ic

o
 

(DE OLIVEIRA 
et al., 2022) 

QT.B-Acetofenona-
32.75% 

carvacrol-30.37% 
α-Himachaleno-

10.38% 

Trichogramma 
pretiosumRiley 

e ovos de 
Spodoptera 
frugiperda 

Toxicidade residual LC50 = 17,2% 
e 36,2%. Ovos pulverizados 
(0,01%), reduziu as taxas de 

parasitismo em 56,0%, 
emergência de adultos em 92,9%. 
Concentração seletiva de 0,01% 

para fêmeas. Seletividade em 
adultos 88,0% emergência 

In
s
e
ti
c
id

a
 

In
ib

id
o
r 

d
a

 A
C

h
E

, 

(SOMBRA et 
al., 2022) 

QT.B-Carvacrol-
41.5%, 

p-cimeno- 18.4% 

-terpinene-17.0% 

Reações 
químicas 

IC50 no ABTS 110 μg/mL; DPPH 
>1000 μg/mL, hidroxila 484 

μg/mL, β-caroteno 215 μg/mL e 
TBARS 527 μg/mL. 
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(TEIXEIRA et 
al., 2023) 

QT.B-Carvacrol-
53.89% 

E-cariofileno-5.86% 
Linalol-5.84% 

Biciclogermacreno-
4.16% 

p-cimeno-4.03% 

Camundongo 

O EOLO reduziu de maneira 
dose-dependente nas contrações 

(1–729 μg/mL). Em 3 μg/mL o 
logEC50 = 0,41 ± 0,05. Na indução 

pela ocitocina (10-2 UI/mL) o 
EOLO relaxou o útero a 81 

μg/mL, com valor de logEC50 = 
1,98 ± 0,07. Nas contrações 

induzidas por carbacol (1 μM), o 
EOLO relaxou o útero a 9 μg/mL, 
com o valor de logEC50 = 1,42 ± 
0,07 e nas contrações induzida 

por KCl (60 mM), na 
concentração de 27 μg/mL, com 

valor logEC50 de 1,53 ± 0,05, 
exibindo efeito dose-dependente. 
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(MACÊDO et 

al., 2022) 

QT.B-Carvacrol-
44.5% 

p-cimeno-14.06% 
terpineno-12.43% 

Staphylococcus 
spp. 

Staphylococcus 
aureus 

MIC 560 μg/mL 
MBC 613 μg/mL 
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(FURLANI et 
al., 2021) 

QT.B-Carvacrol-
58.6%, p-cimeno-

6.27%, β-Cariofileno-
4.13% 

Acanthoscelides 
obtectus Say 

Foram avaliadas quatro doses de 
EOLO (12, 24, 60 e 120 μL) por 

15 dias. A mortalidade dos insetos 
foi de 85,00 ± 4,07% na dose 120 

μL. As doses 60, 24 e 12 μL 
foram capazes de matar 70,07, 

70,16 e 68,79% dos adultos 
avaliados 

In
s
e
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c
id

a
 

(RODRÍGUEZ 
GONZÁLEZ et 

al., 2020) 

QT.B-Carvacrol-
53,89% 

E-cariofileno-5,86% 
Linalol-5,84% 

Streptococcus 
mutans 

(biofilme) 

MIC 40 μg/ml, MBC ausente. A 
Redução no crescimento 

bacteriano foi > 97% enquanto o 
controle reduziu em 70%. 
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(OLIVEIRA, et 
al., 2020) 
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QT.B-Carvacrol-
40.73% 

ρ-cimeno-13.63% 
Timol-8.19% 

γ-terpinene-5.43% 
β-linalol-4.19%. 

Aeromonas 
hydrophila, 
Citrobacter 

freundii, 
Raoultella 

ornithinolytica 
Rhamdia quelen 

Aeromonas hydrophila MIC 0,2, 
MBC 0,2, mg/mL. Citrobacter 

freundii MIC 0,8 mg/mL MBC 0,8 
mg/mL. Raoultella ornithinolytica 
MIC-0,8 mg/mL MBC 0,8, mg/mL. 

Não infectado + OE 2,5 mg/mL 
mortalidade 0/12 longevidade 30 
± 0,0, Não infectado + OE (5,0 

mg/mL) mortalidade 0/12 
longevidade 30 ± 0,0 

A
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(BANDEIRA 
JUNIOR et al., 

2019) 

QT.B-Carvacrol-
47.2% 

Timol-12.8% 
p-cimeno-9.7% 

Colossoma 
macropomum 

Sedação variando de 20,17 a 
34,80 ± 3,01 e anestesia profunda 

21,00 ± 0,55 a 27,67 ± 3,41. 25 
μL/L (Sedação 95,80±9,14 s, 

Anestesia profunda 829,14±43,86 
s Recuperação 368,16±46,47 s). 
200 μL/L (Sedação 66,20±3,38 s, 
Anestesia profunda (85,20±3,30 

s) e Recuperação (1416,34±55,98 
s) 

A
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(SILVA et al., 
2019) 

QT.B-Carvacrol-
48,31% 

p- cimeno-9,11% 
Timol 8,78% 

E-cariofileno-6,74% 
2,5dimetoxiacetofeno

na-6,63% 
Linalol-4,10% 

γ-terpineno-3,84% 

Aedes aegypti 
Tetranychus 

urticae 
Cerataphis 

lataniae 

O IC50 de inibição da AChE = 
16,93 μg/mL. DPPH: IC50 = 8,4 ± 
0,1 μg/mL, ABTS: 691,8 ± 44,3 

μM TEs/g (equivalentes Trolox) e 
FRAP: 933,1 ± 8,1 μM Eq 

Fe(II)/g]. Avaliado para T. urticae 
(LD50 =25,1 ± 1,1 μg/mL por 24 

h) e para C. lataniae (LD50 =6,6 ± 
0,5 μg/mL por 24 h, e LD50=2,7 ± 
0,6 μg/mL por 48 h). O potencial 

larvicida LD50=187,3 ± 0,9 μg/mL 
após 24 horas." 

A
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(MAR et al., 
2018) 

QT.B-Carvacrol-
53,89% 

E-cariofileno-5,86% 
Linalol-5,84% 

p-cimene-4,03% 
Timol-4,00% 

Traqueia de 
camundungo 

Traqueia de cobaia pré-contraída 
com KCl 60 mM CE50 = 30,02 
μg/mL], histamina 1 µM CE50 

=9,28 μg/mL ou carbacol 1µ M 
CE50 =51,80 μg/mL. Na presença 

do óleo essencial a CE50 de 
glibenclamida 4,25 (2,71–6,66) 
μg/mL e CsCl CE50 7,89 μg/mL. 
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(MENEZES et 
al., 2018) 

QT.B-Carvacrol-
47,20% 

Timol-12,80% 
p-cimeno-9,70% 

Rhamdia 
quelen 

A concentração do óleo essencial 
(25-300 μL/L) para determinar o 
tempo de indução à sedação, 

anestesia e recuperação. S
e
d

a
ti
v
o
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(BECKER et 
al., 2018) 

QT.C-Timol-83.53% 
p-cimeno-5.92% 

Cariofileno-4.31% 

E. aerogenes 
K. pneumoniae, 
P. aeruginosa 

S. Typhimurium 
S. aureus 

Atividade antibacteriana - MIC 10 
μL/mL e MBC < 10 μL/mL, 

diâmetro das zonas de inibição 
para S. aureus 26,6 mm a 160 

µL/mL 
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(SILVA et al., 
2022) 

QT.C-Timol-72.2% 
p-cimen0-8.1% 

E-cariofileno-4.9% 

Colossoma 
macropomum 

Nas concentrações de 20 a 50 
mg/L, os peixes atingiram todos 

os estágios da anestesia e o 
tempo médio variou de 270,9 a S

e
d

a
ti
v
o
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 (BRANDÃO et 

al., 2021) 
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211,6 s. Nas concentrações de 30 
a 50 mg/L, o tempo médio de 

recuperação variou de 476,0 a 
711,5 s (7,9 a 11,9 min). 

QT.C-Timol-32.7% 
Carvacrol-18.8% 

trans-caryophyllene-
6.4% 

E. coli 
S. aureus 

EOLO MIC50 - 0,45 mg/mL, 
porcentagem de inibição da 

formação de biofilme foi superior 
em 70% a MIC50. O EOLO 

reduziu o efeito hemolítico do S. 
aureus em 54%, em E. coli 

diminui a capacidade de 
mobilidade nadando em 55% 
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(MARTÍNEZ et 
al., 2021) 

QT.C-Timol-78.20%, 
ρ-cimeno-5.76%, E-

cariofileno-3.53% 

Reações 
químicas 

DPPH = 27,34 μg/mL e CS-CAEO 
34,48 μg/mL, ABTS = 365,9 ± 

12,1 mg de trolox/g e CS-CAEO 
396,2 ± 10,7mg de trolox/g, FRAP 

= 68865,11 ± 321,40 μM de 
sulfato ferroso/ g e CS-CAEO 
255,49 ± 17,69 μM de sulfato 

ferroso/g. 
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(DAMASCEN
O et al., 2019) 

QT.C-Timol-76,6%, 
p-cimeno-6,3% e E-

beta-cariofileno-5,0% 

Aeromonas spp. 
isolates from 
Colossoma 

macropomum 

MIC-625 μg/mL, MBC 1.250 
μg/mL. Aeromonas spp. amostras 

248, 254, 561, 569 e 570 
apresentaram os valores mais 

baixos de MIC e MBC (625 
μg/mL) A

n
ti
b
a
c
te
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a
n

o
 

(MONTEIRO 
et al., 2021) 

QT.C-Timol-88.2% 
p-cimeno-6.4% 

Células-tronco 
isoladas 
de tecido 

adiposo humano 

Proliferação em células tratadas 
com EOLO foram 1,0 μg/mL 

(24,8%), 5,0 μg/mL (14,7%) e 
25,0 μg/mL (16,3%). Em P2, 

células controle e células tratadas 
com 1 μg/mL (72 h) - 18x104 

células/mL. No P3, a 
concentração das células tratadas 

com óleo essencial foi 
aproximadamente 43% maior que 

a das células controle após 
cultivo e digestão enzimática. 
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(BRITO et al., 
2018) 

QT.D-LOC-timol-
32.7% 

carvacrol-18.8% 
trans-cariofileno-

6.4% 
QT.D-LOT. Timol-

22.1% 
Carvacrol-10.7% 
trans -cariofileno-

7.9% 

Escherichia coli 
Staphylococcus 
aureus (MRSA) 

methicillin 
resistant, 

Vero Cell Line 

LOT (E. coli O157:H7) - MIC50 0,9 
mg/mL MBC 1,5 mg/mL. MRSA - 

MIC50 1,6 mg/mL, MBC 3 mg/mL. 
LOC (E. coli O157:H7) MIC50 0,4 
mg/mL MBC 0,7 mg/mL. MRSA - 

MIC50 0,6 mg/mL, MBC 1,5. 
Inibição da formação de biofilme 
LOT (E. coli O157:H7) - MIC50 

0,45 mg/mL, 70,3% de inibição, 
MRSA-MIC50 1,2 mg/mL, 82,61% 

de inibição. LOC (E. coli 
O157:H7) - MIC50 0,19 mg/mL, 
73,9% de inibição MRSA - MIC50 
0,07 mg/mL, 81,09% de inibição. 

Alta citotoxicidade (1,5–3 mg/mL). 
Na concentrações (0,37–0,75 

mg/mL) a viabilidade (50–80%). 
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(GÓMEZ-
SEQUEDA et 

al., 2020) 
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QT.D-Timol 43.02% 
Carvacrol 18.44% 

γ-Terpineno 19,99% 
p-cimeno 14.67% 

Aspergillus 
flavus (AF-LHP-

NS7) 
micotoxina -
aflatoxina B1 

(AFB1) 

EOLO - MIC 0,3 µL/mL e 0,25 
µL/mL MAIC 0,25 µL/mL contra 
AFLHP-NS7, nanopartículas de 

quitosana MIC 0,05 µL/mL e 
MAIC e 0,045 µL/mL. LOEO e 

CS-LOEO-Np causaram liberação 
rápida de íons Ca+2, Mg+2 e K+. 

LOEO inibiu 40,83, 53,19 e 
58,80% da redução do 

metilglioxal e CS-LOEO-Np 
causou 43,85, 62,46 e 74,91% da 

redução do metilglioxal. LOEO 
DPPH - 6,20 µL/mL. CS-LOEO-

Np-DPPH-4,17 µL/mL. A 
segurança de LOEO O LD 50 de 
LOEO foi de 9.200 mg/kg e CS-
LOEO-Np (LD50 = 8.832 mg/kg 
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(TIWARI et al., 
2022) 

QT.A-trans-β-
cariofileno-15,1% 

Timol-14% 
1,8-cineol 13% 

p-cimeno-12,6%. 
QT.B-carvacrol-35%, 

p-cimeno-4,4% 
QT.C- timol 82,9 e 

75,3% 
QT.D-timol 49,4% 

Aedes aegypti - 
virus - DENV 

(DENV CPE) - 
DENV-1 e 
DENV-2 

O EOLO QT.A reduziu o CPE de 
ambos os sorotipos de DENV de 
maneira dose-dependente. QT.A 

apresentou forte atividade 
antiviral DENV-1 (IC50-77 ± 1,1 SI-

6,6) DENV-2 (IC50 75 ± 1,0 SI: 
6,8) e QT.B, QT.C e QTD fraca 
atividade antiviral. Viabilidade 

celular ≤50%. Foi bem 
demonstrado que a química do 

EOLO determina sua 
bioatividade. 

L
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(SILVA-
TRUJILLO et 

al., 2022) 

QT.D - Timol-47.2%, 
p-cimeno-16,0%, 

E-cariofileno-11.3% 

V. 
parahaemolyticu

s 
Artemia salina 

Atividade antibacteriana - CIM 
313 µg/mL MBC 625 µg/mL, 
toxicidade aguda em Artemia 

salina 215,73 ± 22,13, atividade 
antioxidante DPPH (100 µM). 

IC50 = 0,22 ± 0,02. 
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(SANTOS 
FILHO et al., 

2023) 

QT.D-Timol-49,4%, 
p-cimeno-19,1%, γ-

terpineno-9,2%. 
QT.B-Carvacrol-

34,9%, timol-
23,3%,γ-terpineno 
QT.C-Timol-75,3%, 
trans-β-cariofileno-

5,4%, carvacrol- 
4,9%. 

QT.C-Timol-71,7%,p-
cimeno-10,5%, 
carvacrol-4,4% 

Candida 
albicans 

Os quimiotipos do EOLO com 
menor citoxicidade entre os EOs 
analisados corresponderam ao 

quimiotipo QTB, QT.C e QT.D. O 
EOLO quimiotipo QT.D e QT.B 

foram os mais ativos contra 80% 
das leveduras testadas, enquanto 

os quimiotipos QT.C e QT.D 
inibiram 70% e 75% das 

leveduras avaliadas, 
respectivamente. QT.C e QT.D 

foram os mais ativos contra 
diferentes Candida spp. 
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(ZAPATA-
ZAPATA et al., 

2022) 
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QT.D-LTC-I 
Timol-22,1% 

Carvacrol-10,7%, 
trans -β-cariofileno-

7,9%. 
QT.D-LTC-II 
Timol-32,7% 

Carvacrol-18,8% 
trans -β-cariofileno-

6,4% 

Escherichia. coli 
O157:H7 

Escherichia coli 
O33 

Staphylococcus 
epidermidis 

ATCC 12228. 
Vero cell 

QT.D-I - E. coli O33 (MIC50 
0,75±0,14, CBM -1,5±0,14) 

mg/mL. E. coli O157:H7 (MIC50 
0,75± 0,10, CBM -1,5± 0,22) 
mg/mL, S. epidermidis (MIC50 
0,37± 0,04, CBM–0,75±0,02) 

mg/mL. Chromobacterium 
violaceum MIC50 0,75± 0,03, 

CBM–0,75±0,02) mg/mL. QT.D-II 
E. coli O33 (MIC50 0,37± 0,03, 

CBM–0,75± 0,02), E. coli 
O157:H7 (MIC50 0,75±0,03, CBM–
0,75±0,03). S. epidermidis (CIM50 

0,37±0,03, MBC–0,75±0,04) 
mg/mL. Chromobacterium 

violaceum (MIC50-0,37±0,05, 
CBM–0,75±0,02) mg/mL. Anti-

Quorum - MIC 0,18 mg/mL a 3,0 
mg/mL. Uma redução de biofilme 
de 75% em E. coli O33, 73% em 

E. coli O157:H7 e 74% em S. 
epidermidis. Linha celular Vero 

QT.D-I IC50 0,48 ± 0,02 mg/mL e 
LTC-II IC50 0,83 ± 0,02 mg/mL. 
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(CÁCERES et 
al., 2020) 

QT.E-Metil-E-
cinamato-40.0% 
Hedicariol-8% 

-eudesmol-7.6% 
-eudesmol-7.3% 

Plasmodium 
falciparum, 

Trypanosoma 
cruzi, 

Trypanosoma 
brucei 

Leishmania 
amazonensis 

Atividades antimicrobiana, 
antiparasitária (variando de 0,81 a 
37,8 µg/mL), antiproliferativa (9,1 
a 31,05 µg/mL) em MCF-7, MCF-
7/HT, 22Rv1 e A431 e citotóxica 

(29,6 a 75,5 µg/mL), A
n
ti
b
a
c
te

ri
a
n

o
 

(PERERA et 
al., 2022) 

QT.E-1,8-cineol-
35,04%, carvacrol-
11,32%, p-cimeno-
8,53%, α-pineno-

7,17%, γ -terpineno-
7,16% 

E. coli 
S. aureus 

Ação bacteriostática do S. aureus 
em 2,5–10 μL/mL e ação 

bactericida em 20 μL/mL. E. coli, 
ação bactericida 5–20 μL/mL 

MBC 5 μL/mL 
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(RIBEIRO et 
al., 2021) 

QT.F-Cariofileno-
30.2% 

p-Cymene-28.7% 

Mycobacterium 
tuberculosis 

MIC 299,5±117,2 μg/mL 

A
n
ti
b
a
c
te

ri

a
n
o

 (MOTA; 
DANTAS; 

FROTA, 2018) 

QT.G-p-cimeno-27 
%, γ-terpineno-11 %, 

carvacrol-11.8 % 

Fibroblastos 
gengivais 
humanos 

A viabilidade das células expostas 
a 630 μg/mL foi de 63,01%, em 
640 μg/mL foi de 40,88% e em 
650 μg/mL foi de 36,15%, efeito 

dose-dependente. C
it
o
x
ic

id
a

d
e

 

(GUIMARÃES 
et al., 2021) 

QT.G-p -Cimeno-
37,8%, carvacrol-

14,0%, γ-terpineno-
11,6% 

linalol-6,1% 

Neoechinorhync
hus buttnerae 

Na concentração 0,6–1,4 mg/mL, 
CE50 (IC 95% 2h) 1,20 (1,17–

1,23) mg/mL, CE50 (IC 95% 6 h), 
0,86 (0,85–0,87) mg/mL, 0,76 

mg/mL. A
n
ti
p
a
ra

s
it
á
ri

o
 

(BRAGA DE 
OLIVEIRA et 

al., 2021) 

CPE-Efeito citopático, SI: Índice de seletividade 
Fonte: Moniz, et al., 2023 
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Nas últimas décadas, trabalhos científicos destacam a ação dos 

diferentes quimiotipos do EOLO e sua atividade anticrobacteriana contra uma 

ampla variedade de bactérias, inclusive espécies resistentes a antibióticos. 

No trabalho de mota et al. (2018) verificaram que o EOLO quimiotipo QT.A 

representado pelos compostos majoritários cariofileno 30,2%, p-cimeno 28,7%, 

γ-terpineno 9,8%, possui grande potencial antimicobacteriano frente a cepa de 

M. tuberculosis, o que o torna uma alternativa, promissora, para o tratamento da 

tuberculose (MOTA; DANTAS; FROTA, 2018). 

No trabalho Perera et al., (2022), avaliaram atividades antimicrobianas, 

antiparasitárias, antiproliferativa e citotóxicas, in vitro, do EOLO QT.E com os 

compostos majoritários metil-E-cinamato-40,0%, hedicariol-8%, α-eudesmol-

7,6% e β-eudesmol-7,3%. Está composição apresentou baixa atividade 

antimicrobiana (variando de MIC 8,1 a 37,8 µg/mL). Com efeitos relevantes 

contra os protozoários parasitas Plasmodium falciparum (14,4 μg/mL), 

Trypanosoma cruzi (29,6 μg/mL), Trypanosoma brucei (8,1 μg/mL) e Leishmania 

amazonensis (37,8 μg/mL), antiproliferativos em células malignas. Linha A431 

(MIC 31,5 μg/mL), MCF-7/HT (MIC 24,4 μg/mL), MCF-7 (MIC 15,8 μg/mL), 

22Rv1 (MIC 9,1 μg/mL) e efeito citotóxico nas células PMM (MIC 75,5 μg/mL), 

MCF-10A (MIC 29,9 μg/mL) e MRC-5 (MIC 29,6 μg/mL). Com esses resultados, 

acrescentaram mais um potencial para a utilização do EOLO na área de doenças 

parasitárias e infecciosas malignas. 

Bandeira Junior et al. (2019) conduziram um estudo para avaliar a 

atividade antibacteriana in vitro (MIC variando de 0,2 - 0,8 mg/mL) e in vivo de 

EOLO contra infecção por Aeromonas hydrophila induzida experimentalmente 

em bagres (Rhamdia quelen). Os principais compostos encontrados foram do 

quimiotipo carvacrol-40,73%, ρ-cimeno-13,63%, timol-8,19%, gama-terpineno-

5,43% e linalol-4,19%. Encontraram sucesso terapêutico de 58,33% 30 dias pós-

infecção e sugerem que o EOLO possa ser uma alternativa viável no tratamento 

da infecção por Aeromonas hydrophila em peixes. 

No estudo de Monteiro et al (2021) verificou o potencial do EOLO com 

potencial antibacteriano contra Aeromonas hydrophila e todos os gêneros de 
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Aeromonas spp. isoladas de Colossoma macropomum (tambaquis). O potencial 

antimicrobiano do EOLO foi justificado com MIC e CBM variando de 625 a 1.250 

μg/mL em tambaquis. Neste trabalho, destacaram a importância de avaliar o 

efeito sinérgico entre as substâncias presentes nos óleos essenciais e os 

antibióticos sintéticos, na tentativa de contribuir para a redução das 

concentrações antimicrobianas dos antibióticos sintéticos. 

Na pesquisa de Oliveira (2018) no EOLO, foram Carvacrol-53,89%, E-

cariofileno-5,86%, linalol-5,84%. Neste trabalho, confirmam a atividade 

antimicrobiana em cepas de Streptococcus mutans (MIC 40 μg/mL), bactéria 

relacionada à cárie dentária, com ação bactericida. Os dados obtidos por 

microscopia confocal mostrou que o EOLO foi capaz de penetrar no volume do 

biofilme para eliminar placas bacterianas com resultados melhores que a ação 

da clorexidina 0,2%. Concluíram que o EOLO, além de bactericida é promissor 

e no tratamento e eficaz redução de biofilmes. 

Martinez-Finley et al. (2020) exibiu atividade antibacteriana significativa 

para quimiotipo timol-carvacrol com um valor MIC de 0,45 mg/mL. O EOLO 

produziu uma inibição da formação de biofilme de 71% em S. aureus e 76% em 

E. coli, em concentrações subinibitórias (MIC50), reduziu em 54% o efeito 

hemolítica em S. aureus e reduziu em 55% a mobilidade em E. coli. Os 

resultados mostraram que o EOLO interage com o núcleo hidrofóbico das 

bicamadas lipídicas e altera as propriedades físico-químicas das membranas. O 

que demonstra que o EOLO apresenta potencial em auxiliar no tratamento de 

infecções por S. aureus e E. coli. 

No trabalho de Furlani et al. (2021), os principais compostos identificados 

no EOLO foram carvacrol 44,5%, p-cimeno 14,06% e terpineno 12,43%. O 

objetivo do estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana de quatro OE contra 15 

patógenos isolados e identificados como Staphylococcus spp.e Staphylococcus 

aureus, cepas que causam mastite. O EOLO apresentou atividade 

antimicrobiana contra 100% dos isolados e obteve os melhores resultados 

quando comparado aos demais OE analisados, com melhor atividade 

antimicrobiana com médias de CIM 560 µg/mL e CBM 613 µg/mL. 
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Na pesquisa de Ribeiro e et al. (2021), os principais compostos 

identificados foram 1,8-cineol 35,04%, carvacrol 11,32%, p-cimeno 8,53%, α-

pineno 7,17% e γ-terpineno 7,16%. O EOLO apresentou ação bactericida para 

E. coli nas concentrações de 5-20 μL/mL e em relação ao S. aureus o efeito 

bactericida foi observado em 20 μL/mL e a ação bacteriostática em torno de 2,5–

10 μLmL-1. Demonstraram que o EOLO possui potencial biológico promissor 

contra S. aureus e E. coli. O que eleva o EOLO a provável matéria prima para o 

desenvolvimento de novos antimicrobianos. 

Cáceres et al. (2020) analisaram 17 OEs, sendo 2 amostras do EOLO. Os 

compostos majoritários da amostra 1 denominada de LTC-I-Timol-22,1%, 

carvacrol-10,7%, trans-β-cariofileno-7,9% (QT.D-I). E a amostra 2 LTC-II-timol-

32,7%, carvacrol-18,8% e trans-β-cariofileno-6,4% (QT.D-II). Utilizaram as cepas 

E. coli e Staphylococcus epidermidis, Chromobacterium violaceum e células 

Vero. O EOLO quimiotipo QT.D apresentaram os melhores resultados para a 

atividade antimicrobiana para QT.D-I MIC de 0,37 mg/mL e QT.D-II MIC 0,75 

mg/mL, além de inibirem fortemente a formação do biofilme, produção de 

violaceína (QS) de maneira dose-dependente e indicaram toxicidade em células 

Vero. Destacaram o potencial do quimiotipo EOLO QT.D-II como candidato para 

novos estudos, por inibir a formação do biofilme contra todas as cepas das 

bactérias analisadas, tornando-o um forte candidato para o desenvolvimento de 

antibióticos contra bactéria resistentes. 

Gómes-Sequeda et al. (2020), avaliaram 15 óleos essenciais contra cepas 

patogênicas de E. coli e S. aureus resistente à meticilina (MRSA). Os melhores 

resultados de atividade antibacteriana foram relacionados aos compostos 

majoritários do EOLO-timol 32,7%, carvacrol 18,8%, trans-cariofileno 6,4% 

((QT.D) e EOLO-timol 22,1%, carvacrol 10,7%, trans-cariofileno 7,9% (QT.D.2), 

contra as cepas de E. coli com MIC50 = 0,9 (para QT.D.1) e 0,3 mg/mL (para 

(QT.D.2) e MRSA (MIC50= 1,2 e 0,6 mg/mL, respectivamente), além de 

apresentar maior atividade antibiofilme, com percentual de inibição superior a 

70,3%. O EOLO QT.D representam uma alternativa viável para o tratamento de 

infecções microbianas. 
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O estudo de Silva et al. (2022), indicam o timol como principal metabólito 

do EOLO com predominância de 83,53% (QT.C), seguido do p-cimeno 5,92%, 

cariofileno 4,31% e γ-terpineno 3,27%. O EOLO exibiu atividade antibacteriana 

(MIC 10 µL/mL) contra todos os patógenos bacterianos do estudo realizado. 

Sugerem que o EOLO QT.C pode ser utilizado como um agente antibacteriano 

promissor nas indústrias. 

No estudo de Santos et al. (2023), os compostos majoritários do EOLO 

foram timol 47,2%, p-cimeno 16,0% e E-cariofileno 11,3% (QT.D). O EOLO 

apresentou atividade antibacteriana contra Vibrio parahaemolyticus (V. 

parahaemolyticus) com valores de MIC 313 µg/mL, MBC-313 µg/mL de 

magnitude semelhante ao controle de ampicilina contra V. parahaemolyticus e 

um efeito antibacteriano aumentado com MIC - 313 µg/mL e MBC-625 µg/mL 

contra V. parahaemolyticus isolado da hemolinfa de camarões cultivados, 

quando comparado com ampicilina, apresentaram toxicidade aguda em Artemia 

salina 215,73±22,13. 

 

3.2 ATIVIDADEFARMACOLOGICAS DOS QUIMIOTIPOS DO EOLO 

Agrotóxicos ou pesticidas são compostos utilizados em todo o mundo em 

ambientes urbanos e rurais, com objetivo de exterminar insetos e ervas 

daninhas. No entanto, esses produtos podem ser tóxicos para o meio ambiente 

e todos os seres vivos pertencentes a essa microbiota, incluindo os humanos. A 

elaboração de novos pesticidas deve estar pautada na alta seletividade das 

substâncias, sendo ativa contra vetores e fundamentalmente serem biosseguros 

para os seres humanos (MOURÃO et al., 2023). 

Estudos têm demonstrado o potencial agronômico dos OEs como 

biocidas, confiáveis para uso em qualquer tipo de terreno e todos os tipos de 

cultivo, além disso, podem ser aplicados como conservantes em alimentos crus 

e/ou processados, bem como serem utilizados na saúde (DONATO et al., 2020). 

A atividade antimicrobiana está intimamente relacionada aos constituintes 

majoritários dos óleos essenciais (ALMOHAMMED; ALKHAIBARI; ALANAZI, 
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2022; KARIMI YAZDI et al., 2020; KLIMEK-SZCZYKUTOWICZ; SZOPA; 

EKIERT, 2020). 

Os diferentes quimiotipos de EOLO são indicados como método 

alternativo viável para controle de microrganismos vegetais, devido aos efeitos 

inibitórios contra fungos fitopatogênicos. Os principais quimiotipos relacionados 

às atividades inibidora da AChE, fungicidas e antiparasitárias são QT.B, QT.C 

QT.G. 

No estudo de (MAR et al., 2018) os compostos majoritários do EOLO 

foram carvacrol (48,31%), p-cimeno (9,11%), timol (8,78%) e E-cariofileno 

(6,74%), QT.B. O EOLO apresentou eficácia como agente natural de controle 

dos ácaros Tetranychus urticae Koch, pulgões Cerataphis lataniae Boisd e larvas 

de Aedes aegypti Linn, pragas comumente encontradas em países tropicais e 

subtropicais. Apresentaram potencial larvicida LD50 = 187,3 ± 0,9 μg/mL, após 

24 horas de tratamento. 

Silva-Trujillo et al. (2022) analisaram 14 amostras de OE, sendo três 

amostras do EOLO QT.A, QT.B e QT.C, sendo que o EOLO QT.A, reduziu 

fortemente o efeito citopático de ambos os sorotipos DENV-1 com IC50 77 ± 1,1, 

SI-6,6 e para DENV-2 o IC50 -75 ± 1,0, SI-6,8, de maneira dose-dependente. A 

forte atividade antiviral do EOLO QT.A relacionaram ao felandreno e a presença 

majoritária de hidrocarbonetos sesquiterpenos e monoterpenos oxigenados. 

Duque et al. (2023) estudaram 20 óleos essenciais (OEs) contra larvas de 

Aedes aegypti, sendo duas amostras para o EOLO. O EOLO QT.D com as taxas 

LC50 = 61,9 µg/mL e QT.B LC50 = 59,8 µg/mL. A taxa de mortalidade para EOLO 

QT.D foi de 73% ± 2,2 e EOLO QT.B 95% ± 2,1. O EOLO reduziu em 53,5% a 

taxa de consumo de oxigênio e quando o NADH foi utilizado como substrato 

oxidável diminuiu em 59,8% a atividade da succinato oxidase. O EOLO QT.D 

reduziu a atividade da AChE em 22,9% e o QT.B reduziu em 12,6%. O EOLO 

não apresentou efeito citotóxico, além de ter os melhores resultados para 

atividade larvicida quando comparado ao controle comercial temefós. 

No trabalho de Rodríguez-González et al. (2020) os compostos 

majoritários do EOLO foram o carvacrol-58.6%, p-cimeno-6.27%, β-cariofileno-
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4.13% (QT.B). O EOLO foi analisado frente a A. obtectus. A taxa de mortalidade 

dos insetos adultos foi de 85.00 ± 4.07%, os dados reforçaram o potencial 

inseticida do EOLO QT.B e o elencam como fonte estratégica de controle de 

pragas com baixo risco ambiental. 

No trabalho de Braga de Oliveira et al. (2021), os compostos majoritários 

identificados no EOLO foram p-cimeno-37,8%, carvacrol-14,0%, -terpineno-

1,6%, linalol-6,1% (QT.G). As concentrações de trabalho variaram de 0.6–1,4 

µg/mL. Os Valores de concentrações efetivas (EC50) de EOLO contra 

neoechinorhynchus buttnerae foram calculados utilizando diferentes tempos de 

exposição EC50 (2h) 1.20 (1.17–1.23), EC50 (6h) 0.86 (0.85–0.87) EC50 (24 h) 

0.76 (0.73–0.78). Neste estudo, os autores observaram que na concentração de 

1,0 mg/mL o EOLO atingiu100% de mortalidade contra os parasitas 

Neoechinorhynchus buttnerae, após 24 h de exposição. 

No trabalho de Zapata-Zapata et al. (2022), os compostos majoritários das 

amostras foram QT.D- Timol-49,4%, p-cimeno-19,1%, γ-terpineno-9,2%, QT.B-

carvacrol-34,9%, timol-23,3%, γ-terpineno QT.C-Timol-75,3%, trans-β-

cariofileno-5,4%, carvacrol- 4,9%, QT.C-Timol-71,7%, p-cimeno-10,5%, 

carvacrol-4,4%. EOLO Carvacrol + timol (QT.B) e o carvacrol + p-cimeno (QT.C) 

foram ativos contra 80% das leveduras analisadas. O EOLO QT.C inibiu 75% 

das cepas avaliadas e 70% das leveduras avaliadas. O menor efeito citotóxico e 

o índice de seletividade (SI) foi observado para o quimiotipo EOLO QT.C com 

CC50 = 903,6 µg/mL e SI 3.5–56, o quimiotipo EOLO-QT.B com CC50 788,0 µg/mL 

e SI 3.0–49.2, o quimiotipo EOLO-QT.C (timol 75,3%) com CC50 877,9 µg/mL e 

SI 3.4–54.8) e o quimiotipo EOLO- QT.C (timol 71,7%) com CC50 665,9 µg/mL e 

SI 2.6–41. O SI fora dependente da cepa, os maiores valores de SI estão 

relacionados as cepas resistentes ou cepas que apresentavam MICs elevados 

em relação aos antifúngicos, mas eram sensíveis ao EOLO ou terpenos 

comerciais. Os quimiotipos do EOLO influenciam na atividade antifúngica do 

EOLO. 

Sombra et al. (2022), identificaram os compostos majoritários do EOLO 

como acetofenona-32,75% carvacrol-30.37% α-Himachaleno-10,38% (QT.B). 
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Verificaram que o parasitismo dos ovos diminuiu com a pulverização, com o 

EOLO QT.B e nas concentrações mais elevadas, reduziu as taxas de parasitismo 

e emergência de adultos em Trichogramma pretiosum Riley (T. pretiosum). O 

EOLO, apresentou seletividade para T. pretiosum, com menor toxicidade em 

adultos e menor redução do parasitismo. A seletividade do EOLO possibilita a 

liberação de T. pretiosum, integrando o controle biológico como inseticidas 

botânicos, desde que os ovos já estejam parasitados por T. pretiosum.  A 

atividade apresentada pelo EOLO esta relacionadas aos mecanismos de ação 

dos quimiotipos, principalmente ao timol e carvacrol. 

No trabalho de Tiwari et al. (2022), os compostos majoritários identificados 

para o EOLO foram timol-43,02%, γ-Terpineno-19,99%, carvacrol-18,44% e p-

cimeno-14,67% (QT.D). A maior eficiência de nanoencapsulação (NE) foi de 

77,28% e a eficiência de carregamento (LE) 2,65%.  Tanto o EOLO QT.D quanto 

a CS-EOLO-Np exibiram atividade antifúngica significativa e apresentaram 100% 

de eficiência antifúngica contra diferentes fungos de origem alimentar. 

 

3.3 ATIVIDADE ANTIOXIDANTE 

A composição dos OEs pode sofrer variações na concentração dos 

componentes bioativos e na sua atividade antioxidante (TELES et al., 2020), sem 

interferir diretamente no efeito fitoterápico dos OEs (BARROS et al., 2022). Os 

OEs são ricos em antioxidantes fenólicos, atuam como eliminadores de radicais 

livres e, atuam tanto na fase inicial como durante o desenvolvimento do estresse 

oxidativo. 

Estresse oxidativo é o desequilíbrio entre espécies reativas e efeitos 

antioxidante que em conjunto, levam ao envelhecimento e a diversas doenças, 

incluindo doenças neurodegenerativas (AEBISHER et al., 2021; TRUJILLO-

MAYOL et al., 2021; ZHANG et al., 2023). 

Os antioxidantes são moléculas que neutralizam os efeitos adversos do 

estresse oxidativo, podem ser sintéticos ou naturais (MICIĆ et al., 2021). Estudos 

têm demostrado o aumento na popularidade dos antioxidantes naturais, não 

apenas porque alguns antioxidantes sintéticos causam efeitos colaterais 
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indesejados, nos seres vivos (Xu et al., 2021. Carmen et al., 2019) mas 

principalmente porque são associados a doenças relacionadas ao estresse 

oxidativo (DE FATIMA ALVES NONATO et al., 2022). 

Os OEs de L. origanoides, da região amazônica, são ricos em compostos 

fenólicos de baixa toxicidade, com alto potencial antioxidante, podendo surgir 

como alimento funcional ou seguir para produção fitoterápicos e/ou 

medicamentos, devido à sua grande importância medicinal para os seres vivos 

(FERREIRA et al., 2022; FONSECA et al., 2020). 

Atualmente, trabalhos têm demonstrado que as atividades biológicas e 

potencial antioxidante do EOLO estão relacionados aos quimiotipos e aos efeitos 

sinérgicos entre os fitoquímicos bioativos, presentes no EOLO. 

Dos Santos Filho et al. (2023), no trabalho Chemical composition and 

biological activities of the essential oils from Lippia alba and Lippia 

origanoides, compararam a diferença no potencial da atividade antioxidante do 

DPPH (mg/mL) de Lippia alba quimiotipo- Geranial 23.0%, Limonemo 17.0%, 

Neral 15.5% (IC50 = 60.16 ± 0.28), com resultado significativamente maior para 

Lippia origanoides QT.D com IC50 = 0.22 ± 0.02 mg/mL, comparados ao controle 

Trolox 0.00275 ± 0.14 mg/mL, essa diferença no potencial antioxidante pode ser 

explicado pela diferença encontrada na composição química entre as duas 

espécies. 

No trabalho de Tiwari et al. (2022), a diferença encontrada para o potencial 

antioxidante, de nanopartículas do EOLO QT.D foi IC50 = 4,17 μL/mL em relação 

ao EOLO isolado QT.D com IC50 = 6,20 μL/mL, pode estar relacionada a melhor 

solubilidade dos componentes bioativos no nanogel. No entanto, tanto o EOLO 

como as nanopartículas apresentaram resultados otimistas e que os tornam rota 

para a elaboração de produtos naturais com propriedades antifúngicas e anti-

AFB1. 

Teixeira et al. (2022) compararam as atividades antioxidantes de Cantinoa 

carpinifolia α-tujona-32,15% e β-tujona-22,22% e Lippia origanoides QT.B-

carvacrol-41,51%, p-cimeno-18,36%, γ-terpineno-17,03% por diferentes 

métodos. O potencial antioxidante do EOLO QT.B obteve os melhores resultados 
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que o C. carpinifolia e mais eficaz que o controle, manitol, no método de 

eliminação de radicais hidroxila. Os resultados reforçam que o potencial 

antioxidante do EOLO, pode reduzir ou eliminar radicais livres, participar em 

reações de oxidação lipídica, além da quelação de metais. O EOLO caminha 

para aplicação nas indústrias alimentícia, cosmética e farmacêutica no 

tratamento de processos inflamatórios. 

Damasceno et al. (2020) estudou o EOLO QT.C com os majoritários timol 

78,20%, p-cimeno 5,76%, E-cariofileno 3,53%. O Tamanho médio da partícula 

(CS-CAEO) 417.26 ± 55,96 nm e potencial Zeta +54,57mV do EOLO 

encapsulado. O EOLO QT.C e o CS-CAEO apresentaram potencial antioxidante, 

o EOLO com DPPH = 28.98 mg do nanogel/mg de DPPH e Neutralização = 79.73 

± 1.64% e o CS-ρCAEO DPPH = 53.48 mg do nanogel/mg DPPH e Neutralização 

= 31.49 ± 0.82%. A atividade antioxidante devido à neutralização do radical ABTS 

por nanogéis para o CS-ρCAEO 444.8 ± 3.6 mg de trolox/g nanogel e EOLO 

367.6 ± 2.8 mg de trolox/g nanogel). O potencial antioxidante do nanogel CS-

ρCAEO foi melhor que o EOLO puro, fato atribuído ao encapsulamento eficaz 

que contribuiu para aumentar as atividades antioxidantes, uma vez que 

resguarda os compostos voláteis do EOLO. 

Mar et al. (2018) em Lippia origanoides essential oil: An efficient 

alternative to control Aedes aegypti, Tetranychus urticae and Cerataphis 

lataniae, apresentou potencial atividade antioxidante do EOLO QT.B por 

diferentes métodos, onde os compostos majoritários foram carvacrol-48,31%, p-

cimeno-9,11%, timol 8,78%. A atividade antioxidante com DPPH: IC50 =8.4 ± 0.1 

μg/mL, ABTS: 691.8 ± 44.3 μM TEs/g (Equivalentes de Trolox) e FRAP: 933.1 ± 

8.1 μM Eq Fe (II)/g, atribuíram essas atividades, a presença dos fitoconstituintes 

carvacrol e timol, monoterpenos fenólicos, com atividade inseticida comprovada. 

O EOLO é uma alternativa natural para o controle das pragas e pode fazer parte 

de uma nova geração de compostos biologicamente ativos devido à sua alta 

eficiência e caráter ecologicamente correto. 

De acordo com os estudos de Damasceno et al. (2020), Tiwari et al. (2022) 

e Dos Santos filho et al. (2023), o hidrocarboneto aromático oxigenado timol, 
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como composto majoritário (QT.C), é responsável pelo potencial antioxidante do 

EOLO, ao passo que (Mar et al. (2018) e (Teixeira et al. (2022) relacionam esse 

poderio antioxidante a substância predominante carvacrol (QT.B) e suas 

características fenólicas. Contudo, todos corroboram que timol e carvacrol são 

capazes de interagir com monoterpenos aromáticos e não aromáticos (p-cimeno, 

E-cariofileno, linalol e gama-terpineno) de maneira sinérgica ou antagônica 

aumentando a capacidade antioxidante dos demais fitoconstituintes presentes 

no EOLO. 

 

3.4 O EOLO TEM POTENCIAL DE INIBIÇÃO NA ATIVIDADE 

ACETILCOLINESTERASE 

A enzima acetilcolinesterase (AChE) desempenha importante papel na 

regulação da transmissão colinérgica, sua supressão é responsável por 

aumentar a duração da acetilcolina nas sinapses colinérgicas, melhorando a 

qualidade de vida dos pacientes com doença de Alzheimer (DA) (EBLING 

FLORES; ZAMIN, 2017; SOUTO DA SILVA et al., 2022). Isso a torna alvo de 

estudos na busca de novos medicamentos inibidores da AChE para o tratamento 

da DA (LOPES et al., 2022; PITCHAI et al., 2020; SANTOS FILHO et al., 2023; 

TAHA et al., 2021; VIJAYAKUMAR et al., 2018). Os óleos essenciais (OEs) 

obtidos de plantas aromáticas atuam como moduladores do sistema neurológico 

e o conjunto de substâncias bioativas presentes nesses OEs atuam de forma 

sinérgica ou antagônica, entre si, tornando-os mais eficazes na neutralização da 

neurodegeneração, ao invés de uma única substância atuando no sítio da 

molécula (DA SILVA BARBOSA et al., 2020). Óleos essenciais, do gênero Lippia, 

que apresentem como mecanismo de ação a inibição da AChE são 

anticolinesterásicos , podendo ser utilizados para estudos relacionados a 

diversas patologias neurológicas e ser integrando ao controle biológico como 

bioinseticida.(CEARA STATE UNIVERSITY et al., 2022; FELIX et al., 2021; 

JOSÉ-RITA et al., 2022; KOBENAN et al., 2022; S. DE OLIVEIRA et al., 2019) 

O EOLO inibiu a AChE nos modelo Aedes aegypti, Trichogramma 

pretiosum Riley, Spodoptera frugiperda, Colossoma macropomum, Aedes 
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aegypti Aedes albopictus e Aedes aegypti, Tetranychus urticae e Cerataphis 

lataniae, conforme tabela 1 e discussão abaixo. 

No estudo de Duque et al. (2023) verificaram a atividade larvicida dos 

quimiotipo do EOLO QT.B e QT.C, frente ao mosquito Aedes aegypti (A. aegypti), 

os resultados mostraram redução na atividade da AChE em 22,9% além de ter 

um efeito citotóxico diminuindo em até 45,59 ± 6,8 μg/mL. 

No trabalho de Brandão et al. (2022), os compostos majoritários do EOLO, 

foram QT.C-timol-72.2%, p-cimeno-8.1%, e E-cariofileno-4.9%. O transporte de 

C. macropomum com EOLO (20 mg/L) mostrou uma redução significativa nos 

níveis de cortisol em comparação com peixes transportados sem óleo essencial. 

O EOLO na concentração de 20 mg/L, não afetou a atividade da AChE no 

cérebro de Colossoma macropomum, no entanto, na AChE muscular apresentou 

redução significativa de 28,2% além de promover aumento nos níveis da enzima 

glutationa S-transferase no cérebro. Na análise de inibição da AChE com o 

EOLO foi verificado que não ocorreu efeitos neurotóxicos na concentração de 20 

mg/L, podendo ser recomendada para uso no transporte de tambaquis juvenis. 

Mar et al. (2018) em Lippia origanoides essential oil: An efficient 

alternative to control Aedes aegypti, Tetranychus urticae and Cerataphis 

lataniae, QT.B-Carvacrol-48,31% p-cimeno-9,11% timol-8,78%, verificaram que 

apesar do EOLO possuir boa atividade inibitória da AChE com IC50 =16,93 

μg/mL, verificaram que a atividade larvicida do EOLO, não ocorre pela inibição 

da AChE e sim pelo mecanismo de ingestão ou contato (exoesqueleto/cutícula). 

Verificaram que o carvacrol não possui atividade tóxica no modelo utilizado. 

 

4 IMPORTÂNCIA CLÍNICA DO ESTUDO DE LIPPIA ORIGANOIDES KUNTH 

O óleo essencial de L. origanoides Kunth é um produto natural de grande 

relevância, estudos tem demonstrado sua eficiência para elaboração de 

fitoterápicos, fármacos e medicamentos por possuir compostos com ação 

antioxidante, importante no atraso do envelhecimento e tratamentos de doenças 

ocasionadas por estresse oxidativo. Importante investigar seu efeito 

farmacológico em doenças neurovegetativas como Parkinson, esclerose 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/colossoma-macropomum
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múltipla, doença de Huntington, epilepsia e Alzheimer, uma vez que essas 

doenças estão relacionadas ao desequilíbrio entre a geração de compostos 

oxidantes e a atuação dos sistemas de defesa antioxidante. Nesta revisão de 

literatura reforçamos a importância farmacológica do óleo essencial de Lippia 

origanoides e seus quimiotipos, como fitoterápicos utilizados pela população 

com orientação do SUS, como coadjuvante no tratamento de doenças causadas 

por microrganismos. O EOLO tem demonstrado ser promissor para elaboração 

de produtos terapêuticos, tanto para uso animal como humano. 

 

5 CONCLUSÃO 

Em conclusão quando observamos os dados apresentados e discutidos 

da tabela 1, verificamos que as atividades analisadas para o EOLO estão na 

maioria das vezes relacionadas aos compostos majoritários e aos diferentes 

quimiotipos do óleo essencial de Lippia origanoides, por exemplo, o QT.A 

relacionado a atividade larvicida, QT.B inseticida, antimicrobiano, antibiofilme, 

acaricida, larvicida, Espasmolítico, antioxidante, anti-inflamatório e inibidor da 

AChE, QT.C antibacteriano, antibiofilme, larvicida, sedativo, anestésico e 

antioxidante, o QT.D antibacteriano, antibiofilme antifúngico, larvicida e 

antioxidante, para o QT.E e QT.F atividade antibacteriana e QT.G antiparasitário. 

Para isso faz-se necessário identificar, quantificar a composição química além, 

de depositar a exsicatas do espécime para comprovar a origem e obtenção dos 

OEs, principalmente do EOLO, por apresentar diferentes quimiotipos, com 

diferença no percentual dos compostos majoritários. Observamos que há uma 

lacuna em experimentos in vivo que corroborem para a análise dos efeitos 

terapêuticos com o óleo essencial de Lippia origanoides Kunth. Sendo assim, 

mais estudos são necessários para comprovar essas atividades em modelos 

vivos, bem como melhorar o sistema para resguardar as propriedades do óleo 

essencial, já que seus componentes são voláteis. Dessa forma, estudos estão 

em desenvolvimento, buscando a transposição dos efeitos ora obtidos in vitro 

para aplicação in vivo, utilizando modelos que possuam homologia com os 

humanos.  
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